
U ma ducacão 
I 

«à la  Garrett»? 
M a n u e l  F i l l p e  C a n a v e i r a 

Aos QUARENTA ANOS O ILUSTRE PARLAMENTAR 

setembrista e reputado escritor Almeida Garrett 
passeava o seu dandismo pelos salões românti­
cos de Lisboa. As revistas de moda viam nele um 
modelo consumado de elegância masculina1 e, 
no dizer algo irónico da gíria alfacinha, qualquer 
cavalheiro que se prezasse deveria vestir «à la 

Garrett»; ou seja, usar fraque, colete acolchoado, 
calça de casimira, chapéu alto, bengala com cas­
tão de prata e outros adornos de fino quilate. A 
«garretização» dos fúteis foi, sem dúvida, o êxito 
mais imediato que Garrett, talvez involuntaria­
mente, alcançou em vida; menos bem sucedida 
foi a sua ambição de educar as plateias, porque 
a burguesia lisboeta, para sua grande tristeza, 
preferiu sempre as vulgaridades histriónicas do 
«teatro de cordel>, aos imponentes personagens 
dos seus dramas históricos - Aplaudam bárba­

ros!, terá um dia gritado em pleno Teatro Nacio­
nal durante uma récita da sua protegida Emília 
das Neves a um público endinheirado mas indi­
ferente ao talento da artista2. 

Tratou-se de uma luta inglória. Logo após a 
sua morte em finais de 1 854, a tão celebrada 
regeneração do teatro português, em que pusera 
tanto empenho, soçobrava em larga medida, 
dando lugar aos dramalhões românticos dos 
seus epígonos menores, gente sem estro apenas 
interessada em ouvir as palmas dos espectado­
res incultos, emocionados com os sentimenta­
lismos pequeno-burgueses ou excitados - quiçá 
se perversamente - com as historietas sórdidas 
do chamado «drama de actualidade,,3. Por oca­
sião da comemoração portuense do primeiro 
centenário do nascimento de Garrett (2-6-1902) , 
a cerimónia realizada no Teatro S. João primou 
pela falta de imaginação, tendo a memória do 
escritor sido evocada, conforme escrevia na 
época o correspondente do Conilnbricense, num 
«extenso discurso entusiástico, recheado de frases 

de seguro efeito oratório, conquistando muitos 

aplausos,,4 . No ano seguinte, em Lisboa, quando 
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da trasladação dos restos mortais de Almeida Não, senhor; o frade, que é patriota e liberal 

Garrett para o Mosteiro dos Jerónimos (3 de na Irlanda, na Polónia, no Brasil, podia e devia 

Maio de 1903) , as festas oficiais primaram por sê-lo entre nós, e nós ficávamos muito melhor do 

idêntica falta de inventiva, com os costumados 
cortejos, desfiles militares, discursos ministe­
riais de circunstância (ciclicamente interrompi­

dos com bravos) , entendiantes tiradas oratória:s 
de distintos deputados, missas solenes, prelec­
ções académicas que caíram no 0Ivido . . . 5 

A falta de verve da intelectualidade finisse­
cular não teria decerto surpreendido o «Garrett 
educado!"» - do qual, sublinhe-se, ninguém se 
lembrou naquela ocasião, ao invés do que suce­
deu com o político, o dramaturgo e o poeta. De 
facto, ele deveria saber que é fácil alimentar as 
vaidades do mundo mas muito custoso trans­
formar as consciências e infundir o gosto pelas 
artes, sobretudo se as pessoas forem, na sua 
esmagadora maioria, incultas e avessas à novi­
dade, como sucedia em Portugal, onde abunda­
vam analfabetos bacocos e bacharéis pedantes, 
moldados na sumamente conservadora Alma 

Matter coimbrã: 

"Ora eu, qlle sou ministerial do Progresso, 

antes queria a oposição dos frades que a dos barões. 

O caso estava em a saber conter e aproveitai: 

O Progresso e a Liberdade perdeu, não 

ganhou. 

Quando me lembra tudo isto; quando vejo os 

conventos em ruínas, os egressos a pedir esmola e 

os barões de berlinda, tenho salldades dos frades 

- não dos frades que foram, mas dos frades que 

podiam sei: 

E sei que me não enganam poesias; que eu 

reajo fortemente com uma lógica inflexível COI1-
tra as ilusões poéticas, em se tratando de coisas 

graves. 

E sei que me não namoro de paradoxos, nem 

sou destes espíritos de contradição desinquieta, 

que suspiram sempre pelo que foi, e nunca estão 

contentes com o que é. 

que estamos com meia dúzia de clérigos de 

requiem para nos dizer missa, e com duas grosas 

de barões, não para tal oposição salutal; mas 

para exercer toda a influência moral e intelectual 

da sociedade, porque não há outra cá. 

E, se não, digam-me: onde estão as zmiversi­

dades, e o que faz essa que há, senão dar o seu 

grauzito de bacharel em Leis e em Medicina? O 

que escreve ela, o que discute, que princípios tem, 

que doutrinas professa, quem sabe ou ouve dela 

senão algum eco tímido e acanhado do que nou­

tra parte se faz ou diz? 

Onde estão as academias? 

Que palavra poderosa retine nos púlpitos? 

Onde está a força da tribuna? 

Que poeta canta tão alto que o oiçam as 

pedras brutas e os robres duros desta selva mate­

rialista a que os utilitários nos reduziram?»6. 

Uil Estas frases provocam-nos frémito, pois 
bastariam algumas alterações de pormenor para 
se tornarem actuais. 

As acerbas críticas dirigidas à Universidade 
de Coimbra por Garrett, onde cursou Direito, 
surgem em muitos outros escritos e têm o valor 
que têm; ou seja, convém não as levar à letra7, 
pois é do conhecimento geral que ele foi um 
aluno malquista do com os lentes, provavel­
mente atribuindo a estes e aos métodos de 
ensino coimbrão insuficiências próprias, facil­
mente observáveis nos seus escritos juvenis8. O 
«Garrett educador» não avulta nestas frases 
agastadas, mas sim no ideal cívico - e intrinse­
camente liberal - de que o ensino público é CCll1-

dição sine qua non para libertar a sociedade de 
uma ancestral indigência alimentada pelo obs­
curantismo e superstiçã09. 



A percepção de que o estabelecimento do 
novo regime constitucional exigia profundas 
alterações sócio-económicas, só possíveis se 
precedidas de uma reforma educativa, esteve 
sempre presente no espírito de Garrett. Em 
pleno vintismo, ainda um jovem de vinte e pou­
cos anos, chefiou a repartição do ensino público 
do Ministério dos Negócios do Reino e, no 
desempenho dessas funções administrativas, 
aproveitou, como viria mais tarde a escrever no 
Da Educação (1829), teve o ensejo de «adquirir 

muita informação sobre os diversos estabeleci­

mentos nacionais», procurando «observar o bom 

e mau dos sistemas e leis que os regulam» 10. Esse 
tirocínio permitiu-lhe escrever esta espécie de 
«tratado» ciropédico - algo sui generis para a 
época, saliente-se -, prova de que mesmo nas 
agruras do eXllio, quando outros assuntos mais 
instantes o preocupavam, jamais perdeu de vista 
a imperiosa necessidade de reformar os estudos 
em portugaPl .  Ainda as armas miguelistas resis­
tiam na lezíria ribatejana e já ele, porventura 
influenciado pelo afã legislativo de Mouzinho da 
Silveira, se apressava a publicar na imprensa 
liberal o Plano de Reforma Geral dos Estudos que 
lhe fora solicitado pela regência12, documento 
oficial destinado a lançar as bases de uma ins­

trução pública liberal13; decorrido um lustro, no 
dia de Ano Novo de 1840, embora confrontado 
com as inevitáveis desilusões supervenientes 
aos excessivos entusiasmos, inclui nos estatutos 
de uma sociedade defensora da monarquia 
constitucional, de que era sócio fundador, o 
dever do estado educar os cidadãos: <<1\ socie­

dade promoverá com solicitude a instrução 

pública, e especialmente a popular e primária. O 

desleixo em tão importante matéria é talvez a 

maior ugnomínia dos nossos vinte anos de revo­

luções» 14 .  
Estas afirmações não eram apenas nortea­

das por sentimentos filantrópicos - a referida 
agremiação tinha outrosfins-, mas também por 
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intuitos políticos. Com efeito, Garrett no «tra­
tado» Da Educação já se mostrava consciente 
das vantagens que a educação doméstica e 
pública proporcionavam à sociedadel5, mor­
mente na legitimação e manutenção do modelo 
sócio-económico vigente, porque, em seu 
entender, «é mau cidadão o que [ . . . ] não tem um 

ofício, e má educação dá a seus filhos o pai que 

lhes não faz ensinar um, seja qual fOI; segundo 

suas posses, hierarquia e inclinação» 16 . Esta 
visão, dominada por uma concepção intrinseca­
mente «utilitarista» (baseada no ideal de felici­
dade sociaP7), separa desde logo os tipos de edu­
cação que convêm aos citadinos e aos rurais, 
porque, enquanto os lavradores têm por princi­
pal missão o cultivo das suas terras, os que não 

Da Educação. Folha de rosto do «livro Primeiro, 

Educação Doméstica ou Paternal». Londres, 

Sustenance e Stretch, 1829. Faculdade de lelras da 

Universidade de Coimbra. Folografia de Isabel 

Rochinha. 
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possuem propriedades só poderão prover ao seu 
sustento se aprenderem um mester, pois, nas 
suas lúcidas palavras (em meu entender ainda 
hoje válidas) , «todo o oficio que não é "emban­

deirado" [carpinteiro, alfaiate, marceneiro . . . ] 
tira a independência ao homem da natureza, e o 

faz escravo da sorte e dos caprichos do l1ulI1.do» 18. 
A independência dos indivíduos, que para o 
comum dos mortais, na opinião de Garrett, só 
pode ser atingida através do desempenho de 
uma profissão socialmente reconhecida, leva-o 
a propugnar uma educação polivalente que dê a 
cada um a oportunidade de poder superar as 
vicissitudes dafortuna19 . O povo português, con­
tudo, era iletrado - em 1890, várias décadas após 
o falecimento de Garrett, o analfabetismo ron­
dava os 76%20 -, sendo por esse motivo mais 
necessário um ensino especulativo do que mecâ­

nic021 , orientado para a criação de uma elite 
intelectual liberal formada por bons manuais 
baseados em obras estrangeiras de mérito mas 
apropriados aos costumes e circunstâncias naci­
onais22. 

A conveniência de uma reforma ortográfica 
urgente inscreve-se, aliás, neste dever patriótico 
de conferir dignidade à cultura portuguesa. Por­
tugal surge, na pena de Garrett, como sendo um 
país desditado onde a língua, formada há sécu­

los, sofre as consequências negativas de uma 
ignominiosa anarquia23, só passível de poder ser 
ultrapassada mediante o estabelecimento de 
uma ortografia oficial baseada no «princípio [ . . .  ] 
da etimologia modificada pela pronúnGÍa» 24 , 

apreciação que, uma vez mais, deixa transpare­
cer as convicções liberais do redactor, pois, mor­
mente em Portugal, o liberalismo sempre pro­
curou conciliar a modernidade científica com a 
tradição. A linguagem pura e legítima portu­

guesa, por conseguinte, por definição simples e 
casta, tanto rejeita os barbarismos estrangeiros e 

gazetices como os arcaísmos medievos, revendo­
se no bom estilo dos seiscentistas25, afirmação 

denunciadora, a nosso ver, da formação essen­
cialmente clássica de Garrett26, obtida na juven­
tude devido ao contacto com o seu tio Frei Ale­
xandre da Sagrada Família, o famoso árcade Síl­
vio que frequentava os salões de Alcipe. 

Cinco regras ditadas pelo bom-senso, segui­
das de algumas mais para a pontuação e acen­
tuação (em particular dos ditongos orais) , b as­
tariam, segundo Garrett, para terminar com 
uma situação onde «cada um ortografa como 

bem lhe apetece e apraz, sem mais regra que o 

capricho, antes o acaso, e sem ao menos segu.ir 

com uniformidade qualquer método» 27 .  Não está 
em causa a validade deste contributo para a lon­
guíssima discussão sobre a questão ortográfica 
que agitou o Portugal oitocentista e só veio a ser 
resolvida em definitivo pelo novo regime repu­
blicano em 191 1 ,  mas devemos reconhecer a 
pouca originalidade de Garrett neste domínio, 
pois todas as admoestações, soluções e alterna­
tivas enunciadas, seguem de perto as já expen­
didas na Ortografia ou Arte de escrever e pronun­

ciar com acerto a Língua Portuguesa do filólogo 
jesuíta José de Morais Madureira Feijó - obra 
publicada em 1734 e várias vezes reeditada 
( 1739, 1 78 1 ,  1786, 1797, 1 802, 1814 ,  1 815 ,  18 18 ,  
1 824, 1836 e 1861) - cuja existência o nosso edu­
cador parece pretender omitir, pois é impensá­
vel que a desconhecesse28• 

O principal preconceito dos liberais no início 
do século XLX foi o de terem sempre considerado 
o Antigo Regime uma época de obscurantismo e 
superstição. Esta convicção, afirmada de forma 
peremptória quando se visava demonstrar o 
carácter tirânico do absolutismo régio, persua­
diu-os que a missão histórica da geração nascida 
após a Revolução Francesa era inaugurar uma 
nova idade sobre os escombros do «Despotismo» . 
Garrett não escapou a esta ilusão e, no «tratado» 
Da Educação, deixa transparecer a petulância de 



alguém que se julga arauto da modernidade no 
seio de uma sociedade retrógrada. Reconhece, é 
certo, as virtualidades de «uma educação "portu­

guesa velha" - assente nos bons princípios de reli­

gião, de moral e de sãos elementos de instrução»29 

-, mas cai na tentação de se julgar o criador do 
pensamento pedagógico português, ao afirmar 
que antes dele, apenas o quinhentista Diogo de 
Teive escrevera alguns versos de menor interesse 
sobre o preceptorado do aio de D. Sebastião: 
«Exceptuadas algumas memórias sobre a educa­

ção física, não sei que tenhamos nada escrito nem 

de educação pública nem da particular: só do céle­

bre Diogo de Teive nos ficaram poucos versos lati­

nos sobre instituição de príncipes, cujo principal 

mérito todavia me parece consistir na casta latini­

dade daquele ilustre professo/,»3o. 

Este trecho revela-nos o fraco conheci­
mento que Garrett possuía da bibliografia por­
tuguesa sobre pedagogia existente na época31 ,  
embora ele jamais ouse reivindicar, em nenhum 
passo deste seu opúsculo, o estatuto de especia­
lista na matéria, bem pelo contrário, chega 
mesmo ao ponto de o considerar não um tra­
tado, mas sim um texto chamente exposto e sem 

presunções de originalidade, pedindo p ara ser 
julgado pela recta razão e corações direitos e não 
examinado pelos sábios e grandes l70mens32. A 
«ligeireza» de Garrett permite-lhe, por assim 
dizer, fazer tábua rasa de trezentos anos de pen­
samento pedagógico em Portugal, votando ao 
esquecimento cerca de cem educadores portu­
gueses dos séculos À'V a À'\1JIl - quase todos refe­
renciados por Ferreira Deusdad033 -, alguns 
deles autores de obras importantes no âmbito 
da ensaística sobre as ideias e práticas pedagó­
gicas; a saber: 

Vasco Fernandes de Lucena - Instrução de 

príncipes; D. Duarte - Leal Conselheiro; Infante 
D. Pedro -Livro da Virtuosa Benfeitoria; João de 
Barros - Cartinha para aprender a ler (1 539) ; 
D. António Pinheiro Da [criação] dos príncipes 

(c. 1540) ; Frei Heitor Pinto - Imagem da vida 

cristã ( 1563 - 1 572) ; D. Jerónimo Osório - De 

Regis institutione et disciplina ( 1571 ) ;  Francisco 
de Monzón - Libro primero dei espejo dei prin­

cipe christiano ( 1571) ;  Frei Pedro de Santa Maria 
- Tratado da boa criação e polícia cristã em que 

os pais devem criar os seus filhos ( 1633) ; António 
Carvalho de Parada - Arte de reinar ( 1643) ; 
Sebastião César de Meneses - Suma política 

( 1650) ; Frei Manuel dos Anjos - Política predi­

cável ( 1652) ; Frei Miguel Soares - Serões do prín­

cipe; Frei Jacinto de Deus - Braquilogia de prín­

cipes ( 1671) ;  Alexandre Gusmão - Arte de criar 

bem os filhos na idade de meninos ( 1685);  Frei 
João dos Prazeres -Abecedário real ( 1692) ; Mar­
tinho de Mendonça de Pina e Proença - Educa­

ção de um menino nobre ( 1734) ; Manuel de 
Andrade Figueiredo - Nova escola; Sebastião 
Pacheco Varela - Número Vocal ( 1702) ; Damião 
António de Lemos Faria e Castro - Política 

moral e civil, aula da nobreza lusitana ( 1749-
1754) ; Fernando Pereira de Brito -Arte directiva 

para a educação de fil/70S ingénuos ( 1730- 1740) ; 
Luís António Verney - Verdadeiro método de 

estudar ( 1746) ; João Rosado de Vila-Lobos e Vas­
concelos - Livro dos meninos em que se dão as 

ideias gerais e definições das coisas que os meni­

nos devem saber ( 1778) ; Luís Álvares Pinto -
Dicionário pueril para meninos ( 1784) ; Daniel 
Dias de Sousa - Nova escola de meninos ( 1784) ; 
Frei Caetano Brandão - Plano da educação dos 

meninos ólfãos e expostos do seminário de S. 

Caetano ( 179 1 ) ;  Jerónimo Soares Barbosa -
Escola popular das primeiras letras ( 1796) ; Fer­
nando Teles da Silva Caminha e Meneses - Dis­

sertação sobre as obrigações do vassalo ( 1819) ;  
Frei José da Virgem Maria - Novo método de edu­

car os meninos, principalmente nas vilas e cida­

des ( 1815) ;  Inocêncio de Miranda - O cidadão 

lusitano ( 1822) ; Luís da Silva Mouzinho de Albu­
querque - Ideias sobre o estabelecimento da ins­

trução pública ( 1823) . 

«Majestade e Graça». Litografia satírica 

representando D. Maria II apertando o nariz ao 

Duke de Wellington. Museu Nacional de Arte 

Antiga, Lisboa (inv. 13750). Fotografia de Laura 

Castro Caldas e Paulo Cintra. 
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o relativo desconhecimento de boa parte 
destas obras pedagógicas, aliado à atitude con­
fiante do «estrangeirado» que menospreza o 
saber dos pedagogos seus antecessores, per­
mite-lhe ver-se a si próprio como um mensa­
geiro portador de novidades espantosas aca­
bado de chegar à terra dos «cafres». Contudo, 
quando lemos com a devida atenção os conse­
lhos que alinha - sem grandes preocupações 
metodológicas, assinale-se - no «tratado» Da 

Educação, logo percebemos o seu equívoco. A 
importância que confere aos cuidados com a 

saúde e bem-estar do bébé34, a condenação das 
práticas tradicionais de enfaixamento (nocivas 
ao crescimento dos recém-nascidos)35, o aviso 
aos pais para serem pacientes e evitarem apres­
sar o normal desenvolvimento dos seus filhos36, 
a necessidade de clareza e concisão na aprendi­
zagem da fala durante a puerícia37, o cuidado 
posto na escolha dos brinquedos38, a exigência 
de moderação nos afagos e castigos39 e tantos 
outros assuntos conexos, surgem amiúde em 
muitas obras nacionais e estrangeiras editadas 
em Portugal na segunda metade do século XVIII4o. 



Nas questões primordiais, como é o caso do 
empenho dos progenitores na educação das cri­
anças4! ,  da amentação materna e cuidados pos­
tos na escolha das amas42 ou da qualificação dos 
mestres43, Garrett «fica-se pela rama», como sói 
dizer-se, permanecendo aquém, por exemplo, 
dos pedagogos Francisco Aires44, Francisco de 
Melo Franc045 e Martinho Mendonça de Pin"a e 
Proença4G• 

O «tratado» Da Educação, parafraseando a 
lisonjeira menção feita - noutro contexto - por 
Ferreira Deusdado ao seu autor (tributária, 
acima de tudo, da memória do optimate liberal) ,  
não chega de facto a transpor o «pórtico do 
monumento educativo»47. 

Um dos aspectos «saudáveis» sempre pre­
sente no tirocínio proposto por Garrett é a per­
feita consciência que ele tem da necessidade de 
pôr em prática as teorias pedagógicas com 
moderação e pntdência, nomeadamente na pue­
rícia (até aos sete anos de idade) . A dureza da 
vida não se compadece com «lirismos» em maté­
ria de educação; ou seja, a aprendizagem obriga 
ao estabelecimento de objectivos concretos que 
devem ser alcançados em determinadas fases do 
crescimento das crianças, sob pena de o ensino 
fracassar de maneira irremediável4B. Para alcan­
çar esse desidério, Garrett aconselha os mestres 
a aproveitarem as situações do quotidiano para 
formarem o carácter dos seus pupilos durante a 
meninice49, chegando ao ponto de os incitar a 
não esconderem totalmente as misérias huma­

nas, pois, «para a alma e para o corpo é desgra­

çadamente um veneno a experiência do mundo: 

mas é forçoso - ainda mal! - tomar-se este 

veneno; e para que não venha de golpe, tal que 

mate e arruíne de uma vez, dê-se em doses pro­

gressivas, - acostume-se a ele o estômago com a 

receita de Mitridates»50. Esta exigência de educar 
sem escamotear a realidade, implica ter a cora-
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D. Maria da Glória, esboço por Domingos António 

de Sequeira. Museu Nacional de Arte Antiga, 

Lisboa. Fotografia de José Pessoa / Divisão 
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D. Maria da Glória lendo a 

Constituição de Portugal. 

Biblioteca Nacional, Lisboa 

(inv. E 78 Pj. 

gem de não enganar as crianças quando elas 
fazem perguntas embaraçosas, embora a ver­
dade <<Dua e crua» possa ser envolta no «manto 
diáfano da fantasia» . A curiosidade infantil sobre 
a concepção e o nascimento dos bébés, não deve 
ser ludibriada com as petas insu.lsas que dizem 
achar-se «os rapazes nos repolhos do quintal e as 

meninas entre as roseiras» (a cegonha e a prenda 
de Paris de há quarenta anos atrás), podendo 

aproveitar-se essa ocasião para enternecer os 
meninos com os «trabalhos» da maternidade5 ! .  

A indivisibilidade das três espécies capitais 

da educação - física, moral e intelectual52 - nào 
constituía propriamente uma novidade na 
altura - a máxima mens sana in  corpore sano 

remonta ao século Il53 -, mas o ênfase colocado 
por Garrett na necessidade de infundir, desde a 
mais tenra idade54, a noção de bem e de mal, 
assim como as virtudes cardiais, em p articular 
a justiça55, que comporta as demais e confere 
sentido ao dever de obediência filial5G, merece 
ser posto em evidência, O mesmo acontece 
com o rigor colocado na formação intelectual 
dos adolescentes57, assunto que o preocupa 
sobremaneira neste «tratado» Da Educação:o8 , 

Mais conservadora é, sem sombra de dúvida, a 
forma como encara a educação do sexo femi­
nino, onde decalca tudo aquilo que havia sido 
escrito pelos pedagogos setecentistas, em 
especial por Luís António Verney no Verdadeiro 

método de estudar59 e pelo autor do opúsculo 
intitulado Tratado sobre a igualdade dos sexos 

(também conhecido por Elogio do merecimento 

das mulheres) GO, A aceitação sem reservas da 
reduzida importância da educação intelectual 

no ensino femininoG1 sobrepõe-se à defesa da 
instrução para os dois sexosG2 e ultrapassa os 
limites das diferenças biológicas que têm inci­
dência na educação física e moralG3, já que 
releva de preconceitos de ordem social, ali::ís 
bem visíveis numa carta que enviou pouco 
antes de falecer ( 1 /2 / 1 854) à sua única filha 
(criança órfã de mãe e internada num con­
vento) : 

«Eu não te quero para doutora, só desejo que 

sejas boa, temente a Deus, que tenhas modos de 

senhora, e que cultives honestamente a inteligên­

cia que Deus te deu»G4, 

No «tratado» Da Educação, redigido vinte e 
cinco anos antes, encontramos os «motivos» de 
Garrett para fazer semelhante pedido à pequena 



Maria Adelaide, criança órfã de mãe por ele 
enclausurada nas paredes de um convento : 

«Observai a sociedade em seu estado de deca­

dência; e vereis nos países em que a civilização 

degenerou já em dissolução e se corrompeu - o 

homem assemelhado à mulher pela timidez e 

domesticidade, a mulher abandonando a domes­

ticidade e o recato para se misturar nos prazeres 

tumultuários do outro sexo; - e a pretendida 

suprel7wcia varonil reduzida a um nome vão e 

ridículo. A mulher deixa de ser mãe, para o que a 

natureza afonnou; é erudita, é autora, é estadista 

é tudo menos mulher; com todos os vícios do 

nosso, nã.o tem nenhuma das virtudes do seu 

sexo»G5. 

Não admira que a filha de Garrett, ao con­
trário do seu pai, não tenha ficado com o seu 
nome «gravado a letras de ouro» na história da 
cultura portuguesa. 
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tituto de Cultura e Língua Portuguesa, cal. Biblioteca Breve, série Lite­

ratura, Lisboa, 1980, pp. 73-92. 
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26 Op. cit . •  p. 196. 
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42 Vide Almeida Garrett, Da Educação . . .  , op. cit. , pp. 205-206. Em meados 

do século ;-''\'11, o publicista político António Can'alho de Parada escreve 

algo de semelhante quando derende a amamentação materna e reco­

menda a escolha das amas entre pessoas de qualidade, virlllde e valO/; 

que de alguma maneira possam suprir a falta da própria mãe. ln Antó­

nio Carvalho de Parada, Arte de Reillar, Bucelas 1644, Livro I, Discurso VII. 

H Vide Almeida Garrett. Da Edl/cação . . . .  op. cit .. pp. 186 c 233. 

44 Final11lellle não façam os pais pouco caso da criaçifo e bOlls cosllll1les dos 

filllos, pois é o mais rico tesouro que lhes podem deixar. e vale ma;s que 

todos os Izalleres do mundo . . ln Francisco Aires, Regimento espirilllal 

pnm o camil1/1o do Céu, Ed. Officina Creasbekiana, Lisboa, 1654, p. 23. 
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cisco de r'vIelo Franco, Tratado da educaçno fisica dos meninos pam 

liSO da llnção portuguesa, Lisboa, Ed. Academia Heal das Ciências de 
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